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.' • •. ,!J Reverter seus ()aJli�is a essa in-

No. ano passada,..alguma cou- erninentémente destácada- nos duetría de tantas possibiliilades e-

O I di I I l.:sa escrévemos sobre' a organí- setôres comerciais, e possuído- conomicas e fióànceirás,é uma' obri-
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" sação de' umà tecelagem nesta ra de'cultura capaz de bem dí- g�ão�<.' .' '"
l

.

.
-
r' eidade,' sonho in.quíêto do nos- rigir. ta.1 emp,reendimen.to: .

Cidadão Nem 'só de -madetra, nem só, de
:
O sr. Ivo -tiê Aquirio revelou-se tros assuntos como as obrasde lit ód t rt d erva viverá Canoinhas..

só amigo sr, Agerior G-ümes 'que !l�o. ICO P
. e: com.mm. o ac� _0. ar

Precísamoa olhar o futuro. e o
apreensivo na tribuna do Sena- AI'COS de Santa Tereza, p@rexem-,.','e.'inICloatamanhatentatIvavitorlOsa,de. conformídadé com suas' pos- sem que .os -pesslmietaa tomem a futuro á :mocidade pert."nce. Seja-,
do, ao anunciar que as emendas plo, que embora pão estejam á

ses. muito=tem �i�o P9r Cano- iniciativa de afastar valõres, com mos, pois, 9\l ,fja!lQres ou avalístas :

apresentadas, naquela Casa do altura da austeridade e da' tradi- inhas, constandd' do.:seu acêrvo .seus sofismas e fseus eementeêíos. de tão de.s�tado patrímonío econo

Congresso, ao projeto oriundo da ção do Senado, nem por' isso fi- duas linda,g;:'liasliis "�o
e mandou .

Outros senbores que a seu tem- mico 'gal'antülor de um futuro cõr-dé-

Câmara e referente ao reajusta:' caria o nobre senador sôzinho no
'.

. _'. l/J.'� ,,'... . poxtambem aparecerão sentem-se rõsa pa�a Ç�noinhas que se .en�a-
,

d
.'

d c?n_��rUlr erp ,��a . prmcipais entuetasmados com a fundação de Iana .e véste roupa� novas par� tão
mento os vencimentos os' ser- 'debate, porque cütroa.coraa mes-

. da cIdades;'afol'�. 1ra& ben-;: uma índustría tão, rendesa e que almejada fés� de,rlq�ez� �Ae!,lum-
yidores civis e m�li��re� da,�uilo \ m�� . I?o�,ãoi,de,tU:rp�da ;,das" .res�IÍ- "f-êitoriás'. lo..eaãs-,,;-c ".'ev';lusi- " tem; dadq. iQ,çrivel ,,;ógl'es.so-' li. ,taI;l-- "9.r:s�!J1.��,t�},;; �� , .. -: :.,fo t' .', "e:·tã;:' .�, ,',_ "__c,
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.

a es-'e'"'1num Ir"OS :u� .oa� � . ' constit�ida: Presidente:. Dr. Osvaldo
"r" de, ..
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.. ,c.:·_' '.,:,._ ·"·i·�'.!- :',,',' :., .,_-,
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'dico e Te-
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nco me, ene CIO;:,·' em' ·80- mplO, estamos certos, ,!e que o fu- egu� o e
. v�lra me
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Cr$ 420.'000.000,00
.

sôbre o
fa demagógica' tão do sabor da

,. cledadE:s, etc. _

� turo �o-lo mostrar(t quao acertada- G�mtmua na 49., pago
..

1 Câmara Municipal. ','

previsto na proposição 100cia. Dessa vêz, porém;' o�sr. "Go-
E junto ás suas' lamurias a Enquanto isso, o Partjdo teo- mes depois, de" tanto pensar' nos aexplicação de que, embora se ricamente majoritário, mas' tão prós e nos contras; viajou só- uem
h I· d I'

._ Inelancolicamente minorita'rio naten am rea Iza o a I reumoes se- sinho, Jncognitp; póde-se dizer
cretas das comissões interessadas sua coesão ·discíplinar, deverá ir

apesar de não ser prin�ipe real
para o fim de fixar normas no procurando outr0 lideI' mais cre- nem enlbaixador do, Governo,
éncaminhamento da materia, to-' denciado emais prestigiado, capaz para Curitiba, It&jài, BIumenau
dos os esforços nesse sentido se de assumir o pleno. controle de e Brusque, mexendo, viramlo.
viram baldados; porque surgiram sua bancada, hoje, ali, apenas 'revirando, vasculhand6 túdo
mais de cem emendas contl'arian- um reflexo da balburdia e da coino historiografo em busca
do aquele 'propósito. desordem, dominante no seio da de arquivos e voltou resoluto,

corrente sitl!acionista. fIrrde' para a consecussão de
O PSD, mais do que o sr. seu sonho. Encomendou adian

Ivo de Aquino em relação ao tadamente teares, contratou téc
projeto de aumento dos' vcncimen- nico, escolheu, dependendo de
tos dos servidores públicos deve aprovação da futura sociedade

I a esta altura não s6 ter perdido ou empreza" local, marCOU reu

o sonó e estar apreensivo, como nião, muito acertadamente, em

também alarmado com desinte- se tratando de beneficio éole
graçã9 de seus elementos, precisa- tivo, de conbinação com o Che
mente na hora em que ja se apres� 'fe do executivo municipal e

tam as baterias para a próxima Diretorios politicos, industriais
campanha eleitoral. O, número e comerciantes, capitalistas etc.
nem sempre representa." força... e dessa arrancada que já se

A posição deploravel do sr. Ivo considéra vitoriosa, teve
_

os

de Aquino bem o demonstra. aplausos dos que vêm na futu-

É o que Qomenta. o ',�jornàl ra 'tecelagem um porvir ma-

carioca "O Mundo". . jestoso para garimtiado nosso

progresso e tranquilidade do fu
turo.

Em se tratando de 'Uma in
dustria de tal pórte, que necE.';>si
ta de grand::s capitais,

.

pl;lra a

sua mONimentação vai, apelan
do" para todos os que possuem

aos nossos 'capitais, para integrar o cor.po
de .cionistas .

O resultado já obtido na pri
meira reunião deu-lhe mais
animo porque a maioria com

preendeu' quanto de vantagem
··levam empregando na Tecela
gem suas economias.

.
A' testa.' desse movimento

que é do que precisamos a muito

tempo, por se tratar de elevar
o nosso indice e.c.o,nomico, ten
do. tambem por mira, trazer
para Canoinhas maior numero

de operarios, ficou o sr. dr.
Segundo de Oliveira p:::ssoa

Lider de -Coisa
·-nenhuma

Ora, o sr. Ivo 'de Aquino é no

Senado o lider do PSD, ou seia
do Partido majoritário. Como tal,
representa ali o pensamento do
Govêrno, que foi, no caso do
aumento para os servidores pú
blicos, express<J claramente na

mensagem do Executivo. á Câ
mara. Cabia-lhe, portanto defen
der ali esse ponto de vista, fazen
do valer para tanto, a qualidade
que deveria ter, de orientador
da sua bancada.

Pela confissão agora feita, à
guisa de lamentação, na hora
precisa em que o projeto chega
ao' plellario para discussão e vo

tação fínal, ver!fica�s� que o se
��� Dador catarinense não é lideI' de

coisa nenhuma. Desautorado e

desatacado na orientação que
pretendeu d.itar a seus correligio
narios, em assunto' de tamanha
rclevancia, claro está que o sr.

Ivo de Aquino perdeu inteira
mente ou nunca teve' autoridade
sôbre a' sua bancada, e nessas

condições não lhe restará outra_
atitude senão dizer honestamen
te 'ao 'genéral Dutra que a sua mis
são no Senado, conto porta-voz
do PSD e do Govêrno, está finda
Todavia, 'como a perda da li

derança não importa -felizmente,
para o representante catarinense
na perda do mandato, poderá o

sr. Ivo de Aquino procurar um

derivativo p8.{:a o seu lastima
vel caso politico no trato de ou-

•
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"Correio do Norte"
> i'f'

Motivado ,por 6 dias de fes-

tas, esta folha não circulou_na
ultima quinta feira.
Pedimos desculpa

. ,'. )
�ssmantes.

Errata
J

Grande parte da edição de
hoje foi impressa' sem a devida
revisão, no brilhante estudo da
lavra do nosso eminente ami
go sr. dr. Clemente Procopiak.
Na 48. coluna onde se lê He

nethilen fertasis de bacilo de
Bord-Gengou. - leia-se: - lIe
mosphilus Pertussis oú bacil03
de Bordet-Gengou.

",...
,.__

'

2,.9 De O.UTUB.RQ
Estremeceram os 'queremístas' ram os balões de fumaça, '

mas

quando se falou em festas no as elites brasileiras saíram a

dia 29 de Outubro. Mostraram campo, sem temer ameaças de
as garras. Não foram diploma- dísturbios. Falaram o Presiden-

- tas. te da Republicá, os Ministros,
Para êles o 29 de- outubro era os oficiais do Exercito, da Ma

um desafio lançado a Getulio rínhà e
. da Aviação. Falou a

Vargas, porque habituados á Imprensa, falaram os homens
mão de ferro da Ditadura, não que adoram a liberdade fazen
admitiam que a força indomita do a sua profissão de fé nos

dos democratas, fosse mostra- destinos do Brasil livre, do Bra
da "ao povo criado no berço sil independente.
alivissimo da liberdade que a- A Camara Municipal de Cai
bre as azas sobre nós e solta- noinhas realizou' uma sessão

-

solene na qual falaram
.

com

muita propriedade e maior en

Conclue na 4a. pagina

vê as barbas dõ visinho arder ...
.

Inquerito admlnls�ratíyo .

Na Diretoria de Estrádas d�
.

Quandb foi para ser construi-

rodagem, Residencia de·Joaça-·' do o Grupo Escolar «Robérto·
ba, está. correndo um inqueri':: c·,Trompowski» uma Empreza de
to .administrativo, sob a pre- Construções fez uma proposta
sidencia de uma comissão vin- de 395 mil cruzeiros, mas 'o

da de Florianopolis e referen- (}overnador deliberou construi
tes a atos ocorridos na adminis- lo sob administração encarregan-
tração anterior. do a Residencia de Joaçaba e

.

.

'T. \ custou mais de 800 mil cruzei-
A Residencia de.J oaçaba, se- ros.

gundo voz. corrente, e.:a alvo Aguardamos o resultado do
de uma sene de acusaçoes, al- inqueritó para voltarmos ao

g�mas delas de bastante gra- asstmto, pois, tem chegado ao
vIdade. nosso conhecimento coisas in-

Não é a primeira vez que a teressantes, escreve o nosso co

Diretoria de Estradas está__'_�m ·léga «Correio do Oeste» de Joa--
fóco, çaba.

(I
•.

�,••IX."
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.

Um cidadão lllte: saí' de qual": , l�iíhá'; aguent!lnd&' a

quer
\ estação, com destino a

" cOJ1�ôrto que só o desleixo dos'

Uanoinhas, tem sempre á sua poderes publicos nos póde pro
disposição uma passagem de la, porcionar;
classe, como eu tive. -Está certo?
Muito· bem! Compra o bilhe- -Nã01

te, embarca e . . . depois, não -A quem reclamar?
lhe resta logar para assentar-se... -Aos podêres públicos, que,
Está certo? infelizmente, não nos tem qúe-
___,.Certamente não. Embora o rido atender.

.

chefe :do trem. seJa ·nosso 'ami- Por hoje é o que eu tinh� a·

go,-: pos proporcíona 'Uma via- reclamar ...

gem agradável- tudo isso não E passiveI que de futuro, te-
interessa, quando o passageiro- nha mais.
com direito ad'quhido pelo prê
ço do bilheté.: sente-se mal

acomodado ...
A quem cabe a culpa?
Certamente á Rêde Viação

.

Paráná S. C!itarina ...
-E, no entretanto, somos

obrigados a vir, até ao fim da

",,_

Penrose

Bitter Aguià
puro, e a vida

estomago
de seu

�-'�==-=============-======a�

.
-
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MEDEIROS
léve -:- Delicioso-Nutritivo

J

Dr.Cubas ERNESTO FERNANDES
Comerciante estabelecido nesta cidade com casa de TE

CID.OS, ARMARINlj:OS, SECOS E MOLHADOS, etc.
Desejando especialisar-se exclusivamente com armazem

de atacado

A N UNe I AI. __
Liquidação total, de: 'Tecidos, Armarinhos, Calçados, Cha-
peus, Louças, Ferragens, Roupas feitas, etc. etc.

"

A PREÇOS ARRAZADORES
Não provoca concurrencia, mas oferece umasoportunídade
para os interessados, aproveitando a ocasião em' vista da

modificação anunciadà.

Mercadorias Novas, Ocasião unica
Pceçós nunca vistos

Façam uma. visita sem compromisso - Consultem os pre
ços - Examinem as mercadorias que serão atendidos

prontamente com a maior solicitude
Liquidação ha muitas mas a verdadeira é' 'a, anunciada
�,o� Ern�s:�, �3r��.�S��, .�, "Casa, Comercial �{iJ.Ilaj& bem'

" . _,
sortida da cidade .: Y

Todas as compras ser�o ,entregue$. a :Domidlio
,

" �.._ � .

ERNESTO FERN"NDES co��ida tambem oacomercíantes
do interior para escolherem mercadorias de sua prefe-

, rencia, garantindo-lhes preço e, qualidade.
'

É as�ombr,osa! - É fantastica! - É real a liquidação íni-,
ciada pela Casa Comercial de Ernesto Fernandes

O dinheiro é dificil ganhar porém facil gastar e muitas
vezes sem saber no que - Aplique seu dinheiro comprando
na liquidação da Casa Enfesto Fernandes e a todo 'mo-

men!o estará vendo o produto de seu trabalho.

Medico

Operações-Partos
Doenças de senhoras

Atendi' eIIamados I qualquer hora
'41!�•••"'."'''''' •••••••••••••••• '''••''••''.''••

, '

•

IAtenção,/
i, .

Criadores!
! Vaci.a contra a peite luina?,! Procurem A. GARCINDO &

cis.I,i Praça Lauro Müller, 6

i CANOINHAS - Sta. Catarina
.
................................................

$lIvio A. ,Mayer
" Cirurgião denti,tl!

.

, '

'y Dentaduras anatomtcas.tsotües
� 'e, piuots de acrilicos, e/c.

'Consultas:
7,30 - 11,30 e da. 1,30 • 18 hora.

_ Praça Lauro Müller

CUUREIO DO NORTE
, Fundado em 29 de maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor- proprietario

,Silvio Alfre�o Mayer
Redator e guente: Guilherme Varei.

Redaçio e Administração,
RUf Paula Pereira, 23

Imprello nll Impressora Ouro

Verde Ltda.

ASSINA fURAS
Ane • • • • • CrS' -40;00
'Semestre • • .'. CrS i5,OO

-)(-

Numero svulsc CrS 1,00
Numero IItrazado CrS 2,00

-x-

Anunciol d. seôrdc com II tabel. de
, ,

preços.

e um possante ' estomacal,
feito de raizes medicinais.

Bittar Aguia

Cavalo roubado
No quilómetro 15, da estra

da Canoínhas a Mafra. foi rou
bado da ;propriedade da viúva
d. Lindoia Pacheco, um cavalo
de pêlo amarelo gatíado, peque
no, nunanco, nafego, do, quarto
esquerdo marca M.C.

Quem der uma informação
certa nesta redação será gra-
tificado com Cr$200,OO.

'

(LULÚ 'ZICO 'e JULIO MANf:)

Gugeltnin,_& Cia. Ltda ..

Exportação de Madeiras
ESCRITORIO:

Rua do Principe, 109 Sobrado

Caixa Postal, 301 - Tel. 457 - End, Teleg. TIMBER

JOINVILLE Sta.' Catarina

Representante em Canoinhas

Henrique J. Bastos
Praça Lauro Müller, Caixa Postal� 31

'

- Vamos falar sobre que
remistas?
- Vamos lá ...

Sem juiso ha muita gente,
Por este Brasil afóra
Pois os males que sofremos
Ninguem por cá ígnóra.
- Deixou a gente com fome.

Ferlin

Queremista anda de rastro
Lá pelo nosso rincão,
Esperando onde o Nerêu
Vai botar a sua mão.
- De esperar: morreu um .. �

Se tanta cousa Ele fez.
Para o bem do Operarío
Porque todo'mundo grita,
Por aumento de 'salario?
- A Carestia e gafanhoto foi

que êle deixou.

Somente Éle é o culpado
Da tragédia desta vida,
Porque anda de buxo cheio
;_ Fome 'pra nos é ferida.
_;_. Róe o papo como �ato.
Vóu-tel

Fabricante de Vinhos - Licores - Gazosa e Vinagre
Engarrafamento de Cachaça

Caixa Postal, 46 - End. Teleg. «FERLIN»

V I D E I R, A Sta. Catarina '- Brasil

Representante, nesta cidade·

W a ld e m i r o Scholtz

Uma vez alguem já, disse
O Getulio é que e o pai,
Dos filhos das nossas "fraus"
Mas com esta :€le não vai:
- Só se pai dos filhos dos

trouxas!

Não tem que pregar papel
Nos cercados de' imbuia

'

Desta vez, pobre Gegê,
Toma chimarão ,sem euía.
--- E toma ate na cabeça'

Tot;;�'r� ã'çÕes' d� fut.u��
.

'. � .

',é' um . dever dos

de dinheiro .de

homens

Canoinhasl
•

. (Arrabalde da Estação)

Dr" Aroldo Carneiro de Carva,lho
Dr. Saulo Carvalho "

" ,

ADVOGADOS
\

Inventarias, Cobranças, Contrato$._e outr", Causas Civeis e

Comerciais. - Direito Industrial e Legislação do Trebelho.-«

N.tur"lisações e Titulos DeclaratÕrios. - Causas :Criminais.

Correspondentes no RIO, FLORIANOPOLlS e CURITIBA
,';.,

Escritório á Rua Vidal Ramos

Caixa Postal, 105 ,Canoinhas

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo,
'e ano-retaes e' da Cura de Hemorrhóídes sem operação' '

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade tratamen

to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- dispepsias,
digestão difícil: Intestinos-disenteria-prisão de ventre-Colite

cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto-;
/

retites fistulas polipos:..est�itamentos-diagnosti'co precoce do

.: cancer retal

,Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

Avenida João Pessõa 68

I
Curitiba
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'Contribuição à 'segunda Jornada' Brasileira"�
DE PUERICULTURA E·,PEDIATRIA .,

o perigo alimentar é o segurí
do da escala porcentual, o qual'
possa talvez ser mais facilmente
afastado quando este perigo é só
e puramente alimentar, mas o que
acontece muitas vezes é que êle
está associado ás' infecções

r

res

ponsaveis pelo de�fecho )etal.
Os erros alimentares, tais como

alimentaçãoimprôpria para a idaj
de da 'Creança, os desvios de hi
giene e de horário, o fornecimen
to de alimentação, aínda que
própria; mas contaminada, criam
o que' se chama o perigo' alimen
tar,' 'o qual) pode ser combatido
por' conselhos , sábios dos médicos
especializadós � e das enfermeiras
práticas 'no exercicio deste mister.

O perigo alimentar é
, respon

sável por, ;�m,a série de pertur-,
bações que 'a Escola", francesa:

. denomina, perturbações ?igestivài,'
gastro-interites ou .infecções- -gas-
tro intestinais."

'

A Esc<illa �lemã chama de do-""
OUTROS ,FATORES, QU,E eliça ,de nutrÍçãó: disturbios" nu,

INFLUEM NA: MORTALlbA-' , úitivos déstrofias,' etc.
' ":'

DE-,1NFANTIL A Escola Brasileira de Pedia-

'Além dos já adma \' catãlogà-: t�ia!, p�r ;súa vez;, qualifi'ca , c?mo
.

dos existem ainda dois grandes dlsturblOs gastro - entero-troflcos,
fatores que infliuerr. decidida: termo ,este c:_eado pelo. Profes�or
mente para o� tumento do indi- �r. M�rtagao' Gestelra, mUlto'

ce de letalidade infantil.-
' dIgno DIretor Geral do .Depar-

,lo. - Fatores fisicos tamento" Nacim:lal da Creança,
20. "económicos sociais. qJle justifica a deno'minação' da

FISICOS;- 'A influência sazó- fo'r�a. seguinte ."Fugindo' ao' ex-'

na1, ou das estações, sendomuito' C�USIVIS�O loc�hz�do' das ,expres

importante; co'nseguiu-se atravez so'es
_

aCIma mdICadas (Escolas
d� estatisticas que no' máximo' Alema e Fr�ncesa) te,m. a vanta

do' verão', esta' influência é 13 gem da alusao' ao'� ,:a1'1o's depa�
v�zes maio'r do' que em o'utras

tamento's da eCo'no'mla, n�s ?Ua,I,S
estações, ào' passo' que no inver- /se desdo'bra o' processo mo'rbldo .

110' é apenas de 7: 1. ' As deso'rdens decorrentes do pe-
Co'li1o' fato'res fisicos não' de- rigo' alimentar são de três natu

vemo's desprezar a infÍuência da rezàs; Dispepcias, ,Toxi-infecções
pressão' bar0métrica de grau de e Distro'fias, cujo' desenvo'lvimen
secura ou humidade do ar,'�� co'r- ,to não cabe neste trabalho.
rentes \atmosfel'icas,' riqueza em PERIGO INFETUOSO '

oxigênio no meio ein que vive a

creança.

/
Conclusão do numero

anterior
querito da Sociedadê das Na
ções /< em colaboração com o

antigo' ," Departamento Nacional
dc Saúde Pública e .com a Or

ganização de Higiene da refe
rida soc�edade.� .

SITUAÇÃO NO MUNDO
'INDICE'DE MORTALIDADE
Brasil - i 75 por 1.000

_

Hungria - 148 por 1.000
Itália - 99 por 1.000
Irlanda - 81 por 1.000
Canndá '- 72 por 1.000
E. Unidos - 60 por 1.000

Inglaterra' - 59 por 1.000
Países Baixos - 43 por 1.000

Noruega 39 por 1.000
e N. Zelandia - 32 por 1.000

Como S:e,' pode cinferir das
cifras consideradas acima,": os
melhores .índíces pertencem aos

países .catalogados entre os mais

evoluidos,
.

correspondentes ao

tipo económico, onde a morta
lidade é fraca", ou, jnoderada e

'os índices mais fortes COITes":
pendem aos -países ao' tipo' án
tí-económiccê-oude êste mesmo
indice é, forte ou muito, forte..-

,,'
'.

O Brasil, sendo .um país ain
dá muíto'Ijovem e .em forma

ção económico' demográfica, de-'
ve apresentar, pelas. suas I defi
cíêncías em: apárelhamentos -tec
níeos e' cultufais ,um indice de

mortalidade, 'ainda", forte. 'ou

muito .forte em algumas regiões,
contra o q&é 'rjá '�ÊI Íevantaram
os grandes higíenistas nacionais
e os governos bem íntencíona
dos.-

FATORES ECONÓ�1]COS
SOCIAIS: ü' modo'de vida das
populações, os seus récursos e<;ü
nómicos, as condições de trabalho
'das IPi';ies fora do lar trazendo
maleficios a seus filhos, são fa
tores diCis_iv'os \ a: pezar sôbre 'a'

, balança da, IPor,talidade infantil.

PERIGO CONGÊNITO
O perigo coºgenito é responsaJ

vel pela eíiQ,l)me' taxa de neo-mor
talidade, isto é, a .mortalidade
da creança na primeira semana

de vida.
Reunida a cifra da ,neo-morta- .

lidad� á da nati-mortalidade te-
. I

remos a soma que traduz a mor-

taliq,ade feto�primo, heomadária,
que' corresponde i.�a :verdade a im
portância que tem o chamado
,perigo cong�n,ito
E' devido a causas natais ou

pre natais llgad,as, ao parto ou

antes do parto.
'

� '.
.nS causas antel'lores ao parto

[ião as responsaveis pela pre-ma-
_.: .'_, �.-o

turidade, çausa- cl� 3/Llr- de
mortos.

'

A pl:ewàthridade tem como'
causas detêi:m.inantes: a sifilis a to

xemia gravidica as .iníecções a

gudas, os tóxicos de origem in
dustrial 'que não só adoecendo
a gestante adoecem tambem -

o'

feto pela sua passagem atravêz
da placenta.

'

<, Cumpre ainda acrescentar co

mo' causas determinàntes da neo

mortalidade as distócias-materno
-festais, que traumatizando a ere

ança produzem lesões, cranianas
encefálicas, emorragias .

cerebrais
eminingeas.

PERIGO ALIMENTAR

/

O perigo il1fetuoso é um vasto

capítulo da medicina infantil e

que abrange as infecções gerais
e especificas que acometem o

organismo infantil em seus vá
rios periodo's. I

Na luta contra o perigo infec�
tuoso ',os hospitais para creanças
são aparelhamentos absolutamen
te necessários\,:para 'que se con-,

siga a maior taxa possivel de _

eficiência contra a mortalidade.

Na falta de lfQspitais gerais é pos":.
si,vei manter instalações adequadas

A VIS O
,

. �';".' .

o jovem A. M. 8. p'éde
á srta: Nair Fernandes (éai�
xeira da Casa Dambrowski)
o ob�équio ...de devolver a

sua ,fotografia, no prazo' de
. 3 dias�

.
'

Agirá conforme fôr preci
so.

neo- dotadas :, de pessoal médico e

enfermagem especializados �
serviço social bem organísado>
A índívidualização .de servi

ços infantis dentro destes hos

pitais é um, dos- requisitos para
o êxito da luta estabelecida
pela Comissão Especial de, Hi

giene da Primeira Infancia da
Sociedade das Nações.-

.

Nos dispensários de" higiene
infantil e profilaxia funcionan
do, junto aos Centros. de Saúde,
assim corno nas' Maternidades
muito se' .poêferá fazer . para
combater o perigo infetuoso e

també� o p�!,igo congenito-
Ao mesmo tempo não deve

mos desprezar o que já se vem

fazendo' há muito . dentro dos
consultórios médicos.- /

Contr.a as infecções especi-"
ficas davemosi dirigir a nossa,
luta contra a tuberculose pela
vacinação com B. C. G. quer
por via oral, quer por via in

getável, logo após onascimento.'
Contra o sarampo pela imu-

nização com o sôro dos conva- e os cuidados post-natais, como

lescentes.- recursos de importância conside-
.

Contra a
-

coqueluche pela va- . rável pára . a luta contra a mor-. '

.

cinação ativa com os bacilos He- , talidade infantil,
.

problema êste
nethilen fertasis de bacilo de que :"vem preocupando e mobili
Berd-Gergon. " zando os grandes ,homens os

'Contra a difteria pela imuni- grandes higienistas e os governos
zação passiva com os sôros, e que se prezam corno bem inten

pela" imunização ativa atravez cionados e responsáveis pela edi
dos toxoides diftericos. . ficação' da nossa nacionalidade.

Contra a variola pela vacina
ção anti-variolica ou _jeneriana.
Contra a influenza "'peJa vaci

nação com o' virus especifico.
Contra

-

as pneumonias atravez
'dos meios habituais.

.

Contra as disenterias atravez

d�,s buoo-vacinas anti-desentêri
caso

Contra a sifilis mobilizando os

meios ao nosso alcance.
Outros recusos 'de luta contra

a mortalidade infantil:
Si temos de passagem, os cui

dados pre natais, os exames pre
nupciais, a assistencia médica.
adequada á parturiente,' a instru
ção' necessária ás bôas parteiras

CONCLUSÃO
Finalizando dirijo o meu sin

cero apelo a todos os governos, a
todos os sociólogos; aos grandes
higienistas da- época, aos homens
de todas as classes sem distinção
de raça, côr ou credo' religioso '{ás mulheres do' mundo e especial- .

mente ás mães brasileiras e ás,
mães canoinhenses, para que .de

, qualquer forma colaborem ofere- r

cendo a melhor de suas possibi- A�
lidades em prol da magna cam

panha humanitária contra. a
MORTALIDADE. INFANTIL.

Canoinhas, 17 de Outubro de'
1948..

,
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, Parabens
h '

Para a gentil' e 'encantadora
menina, Regina �:Célià, ' no' 'dia;
de seu .terceíro ;�niversario na-.

talicio.
",

-;,.,

aqui reside, goza de grande
simpatia e 'estima, não _só de'
se1J,S colegas, como de' {ódos'
em. geral. sem distinção de
classe nem. de fortuna.

"

Regina Céli� que é"o encan-
,) 1Jesta's S!llgela� e�espr�te1"l';'

tarnento,s a 1�lJ.egrià .e'· a felicida- dosas linhas, transcrevo toda
de do abençoado lar de seus' graÜdãó 'e simpatia que sinto
extr.eIll?sos' l?��s'.,é,?�� Cr�an- pe,lo de�tinto 'casal pr'9geílitor
ça a,doravel pela' sua VlvaClda-'" da interessante e mimo'sa Zina.
de,' e inteligencia, querida, fi';;':>"' 23-10 ,948
lhinha do nosso' muito' estimado'

.
A. Fo'ntoura. P.

. "

médico Dt. Hii'roldo'�Fetfêh'a '·e"
de" sua digna' esposa' Da. Ema
Ferreira qu-e's�;, orgulham em

po'ssuir ,o maIs, helo e precio'So'
tesouro, que !io mundo pode'
existir.
Eu, nada c.oriheço nestemun

do, que mais· alegra o' coração
humano, élo que ver- um sorri
so ino'cente lios labios de ,uma

Creança g'entil; e nada existe
que mais nos enterneça e mais Recebemos .0' seguinte co'mu-

rios sensibilise do q'\le ver uma nicado'.

lagrima pendida de o'lhos in- Temos o' grato prezer de co-

fantis. municar a V. S. que acabamos

No so'rriso brinca o feiticeiro' de organisar uma sociedade

raio de um sol abençoado; na que girará sob a .razão social:

lagrima reflete-se doridamenfe "Construtora Sul Brasileira

a imagem da tristeza. Ltda", com finalidade de cons

truções em 'g_eral:Que dois ,sentimentos opostos! ,

Que dois cantos tão diversos Terraplenagem, pontes de

de um mesmo poema.
'

concreto' armado, , pavimenta-
As creancas são as flôres de ções diversas, projetos, orça

um jardim
�

c�leste, exal:;lm per-
mentos; calculo de concreto, da

fumes de um odor divin,o. qual faz�m parte como sócios
os srs. Miguel Gutervill e Jo'sé

São r

os frutos da arvore bem- Stockler Pinto, tendo como' en-
dita do amôr. genheiro 'técnic_o, (j

-

sr. dr, Se-
São' o arco'-iris da aliança ,rafim Volo'scheh; residente em

nupcial. Curitiba.
Essa' gentil menina que en- Esperando que V. S. se. dig-

,cantâ o lar, com a garrulice nará honrar-no's com as suas

de treis anos apenas de existen- ordens subscrevemo-nos at'en
cia, é a queridl:!- fi�hinha de um ciosamente l'4iguel Guttervill,
medico, que CoPl seu coràção José Sto'ckler Pinto,
e sua alma completamente des-

pidos de orgulho e de vaidades
soube nesta fagueira cidade
ao'nde reside, conquistar admi
ração de todos, pel\i sua ver

dadeira modestia, que não só
demonstra uma virtude rara,
como é' uma prova elo'quente
9,e sua grande il1teligencia.

.
'

Nobre filho do E�tado do Pa

raná, e celebre mestre da cien
cia de Gáleno, verdad,eiro' apos-
1010 -da Caridade e elo' bem,
no' curto' espaço de tempo que

, f. ,

J3itter Aguia
puro, e' a' vidà

• esto'mago
de seu.'

. ·rf�.

'Vende-se'
Úm automóvel 'Chevrolet'.

1941 de ,luxo com 4 por-'
tas, estofamento de couro"
completamentereformado de
uso particular.

,," "

-

Informações nesta redação,

,De Paula P,eré1ra
;"

- �",j.'" �. �"":;-

,Pagarà_m�"s,�ais ,Jl��l�f�as '�s
nossos bondoso's' amIgos resl-, ,.(
dentes_no distrito de, Pàula' Pé! �

reira, srs.Dorgelo Cordeiro;-João
B. de Gós, Ladislau de Lima,

, João Po'lomay, Elpfd'io Borges �.

e Olivério, B. Ferreira.
"

, Nossos agradecimentos ..

Co��trut�ra Sul 8ra�llcira lt�a.

Vend'e-se
Um terreno com a' area

de 150 alqu�ires'. Terra de
culttira, no . logar 'Ràricho'
Grande, distrito, de Papan
duva, legalisado.
Informações nesta reda,

ção.
. \

Sr. Alfredo',,'GarCindo
Visitou-nos agr�deçendo' a no-

,

ticia que demos 'de-'seu natali
cio o 'nossú presado' amigo sr.

Afredo' Garcindo, comerciante
nesta cidade.
Gratos. \

Funcionár-ios do"
I nco de Mafra

Fomos distinguidos C0m a

visita do jovem Evaldo Jalm e

gentis senhoritas Wilma Lans
e Biráude WOStlY todos funcio'
narios do "Inco" em Mafra.

Gr.atos.

Empreza de Transportes (anoinhas ltda.
,
Essa recem fundada Empreza avisa ao distinto publico' que seus

,serviços foram inaugurados dia 9 _do corrente.
_,.

Ponto �e parada - Defronte, á Prefeit'llra, nesta, <;idade.'
ITINERAHIO - P�rte de Rio dos Poços ás' 7 hor�s dá mann_ã .

De Canúinhas para Tres Barras ás 10· _ e meia horas, '{0ltanq0
',após a, passagem do trem da linha Porto' - São F:r.atlcisco, retor
nando', á Trés,Barras às 16 horas, regressando após a passagem'
do, trern da linha S. Francisco-Porto" seguindo até Rio dos Poço's.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aniversarios
Fez anos - ontem a distinta

senhorita Dóra Ligia, filha di
,

leta do' casal Dr. Clemente Pro
copiak.
Na- mesma data festejaram

seus "mitalicios o vereador Sr.
Miguel, Procopíak-. comerciante
e industrial; o sr, Max Kohler
de Marcílio Dias e a distinta
senhorita Irmengarda Scholtz
da nossa sociedade.
Hoje dia 11, o jovem Eduar

do Seleme residente em Curi
tiba; o menino Sidney filho do
sr. OdilonB. Schroeder de Join
vile: a exma. sra. d. Helena
virtuosa esposa do nosso gran-
de amigo Wiegando Wíese e lContrato ,de cesernêntoQmenino Carlos querido filhinho
do nosso bondoso assinante 'sr. 'Com- a gentil senhorita Ursu-
PIa Maria Fuck, fino ornamentoHenrique assas abastado co-

da nossa sociedade e filha di-merciante em Felipe Schmidt.
léta do alto comerciante e in:'Dia 13, f(( exma, professora dustrial sr. Francisco N. Fuckd. Aurora, esposa do sr. Ro-
e de sua exma, sra. d. Ema Fuk-dolfo Jablonskí-de-Tres Barrasx .

,

Dia 15 a prendada senhorita' ajustou suas proximas nupcías :

Elen, querida filha 'do ' casal
' no dia 31 de outubro do ano

Frederico Dalráann, nosso - as- corrente, 'o distinto jovem Àr
sinante .em Tres Barras. nó Court Hoffmann comerciário
Dia 16, o nosso amigo sr.

filho dó sr. WiIiybaldo e' de D.

Valério Silva, habil contador e
Paulina Hoffmann. ,

",'

Felicidades:p�ssoa muito estimada.
,

Dia 17 o menino Dirceu que
rido filho do casal sr. Nelson
Scheidmantel, contador da fir
ma ,M�tós Fernandes; a gra
ciosá 'Beatriz dileta filha do ca
sal Waldemjro.Wagner; a e:xma.

sra.ed., Jurema virtuosa esposa
do nQ�o bondoso 'amigo sr.

Osmar "'�o Nascimento, gerente
do Banco tnce, nesta cidade.
Contando com grande circulo

de amizades 'muitos serão os

cumprimentos a, receber.
'Con:eio doNorte' si!1da a todos. Àgrad.ecimento,

Visitas '

MARIA- ' LUIZA CASAMA-
Visitou-nos o sr. Manoel 'de rou, ja refeiitl' da longa enfer

Paula Vieira, 'n9ssos assinante "tiÜid:'áde -qué: a reteve ao' leito,
residente em Paula Pereira. tem Cgera ',8 satisfação de tra-":

------------------------------------------------------... zer de"pUbtico o seu reconhe-
cimento aos! ilustres médicos
Srs. Drs. Reneau Cubas, Segun
do Osvaldo de Oliveira e Cle
mente .Procopiak.. por .seus
dedicados serviços profissionais
e íncontestavel proficiencia, fa
zenqo extensiva a sua gratidão
ás dignissimas Irmãs dQ. hospi
tal "Santa Cruz". Agr�dece em

particular' ao emérito cirurgião
e clinico Sr. Dr. Reneau Cu
bas, com louvores á sua' pacien
te dedicação e aos seus desta
cados conhecimentos' anatomo
cirurgicos, e bem assim o faz
à bondosa Irmã Ernesta, do
hospital "Santa Cruz", pela sua

carinhosa e desvelada assisten
eia. Ainda, cOl1fessa-se profun
damente grata a todas as pessô"
as amigas que a' visitaram.
Canoinhas, 1. de Novembro

de 1948.
Maria' Luiza Casamajou.

deixar- te,Por mais que eu queira
Nãuo consigo 'lIe vez;
Eu te vejo em toda parte
E em toda parte me vês.

Tu és a sombra erradia,
Que sempre sempre ha de ser
- A minha eterna alegria,

.

- O meu eterno sofrer.
Plinio Mota

(on(OIf.r para, o êxito da
funllaSlo 11 ,"recellg.in" 6 UII

dever. dos que aqui residem.

Dr. Clemente Procopiak
Vài festejar, dia 15, a passa

gem de seu aniversario o ilus
tre facultativo sr. dr. Clemente
Procopiak, vereador municipal,
eleito pela U. D. N. que o.co

nhecendo apolitico, prestou ao

ilustre médico essa homenagem
pelo grande bem que tem feito
á gente de Canoinhas. Muito
estimado e respeitado pelo seu

alto saber grandes serão as

manifestações de regosijo pelo
transcurso' da grata efémeride.
"Correio do Norte" apresen

ta a S. S. os seus cordiais cum

primentos.

.Noivado
Contratou casamento com a

distinta senhorita Abedulia, fi
lha do casal sra. d. Maria e

Antonio Damasceno o sr. Sar
gentoLeví Cavalheiro, da Po
licia Militar de S. Catarina. -

Parabens.

Leres em festas
Está em festas o lar do sr.

dr. Segundo de Oliveira e ex

ma. esposa pelo nascimento de
Ana Rita, lindã menina, fato
ocorrida no dia 3 do corrente.

". '-, �

-, Soma, Jánice é o-nome da
rç)b1is�,'.gárota que-veio trazer
maís alegria, ao 'Iar-do sr. Or
lando Hostert e de d. Ceci Va
rela Hostert, nascida no dia �
do corrente. Parabens.

.
'

Conclusão
"( a n o i n h a s" Ltda.Tecelagem

,

soureíro o industrial. sr: Altavir Za-
niolo. ' ,

Comissão de propaganda: Srs. Al
bino R. Budant, Dr. Silvio Alfredo
Mayer, industrial Estefano Wrubles
ki, proprietario 'Agenor Fabio Go"
mes, funcionario federal Luiz Pa
checo dos Reis, industrial e comer
ciante Dogélo Cordeiro e industrial
Vitor Fernandes.
Subscrição etc.
Subscrição de Capital para a or·'

ganização de uma Tecelagem para
Canoinhas. '

_ ,

,

Ob�.vio S. Tabafipa cr$ 2000,00; Os
valdo Segundo de Oliveira cr$ 5000,00
Agenor Gomes er$21}.000,OO Fernan
do Osvaldo de Oliveira cr$ 5.000,00;
Nicólau Humt:nhuk cr$ . 5.000,00:
Jayr Corte cr$ 1.000,00; 4ugusto
Haensch cr$ 5.000,00; Luiz Pacheco
dos Reis cr$ 5.000 óo; Leopoldo Bu
ba cr$ 5.000,00; Agenor João Krai
Bng cr$ 10.000,00; Antonio" Schel- "

mak (Pulador) cr$1.ooo,oo; Vitor
Fernandes' de 'Souza "

cr$ �'1.ooo\oO;,
Albino Francisco Buch cr$, 1p.ooo,oo;
Evelásio Vieira cr$ 1.000:000; 'Eu�
elides "Lago cr$, '1,000,00; Alberto
Dirschnabel cr$ 1.oQo',oo; �Dogelo,
Cordeiro cr$ 5.000,00; Miguel Leill '

dos Santos cr$ 5.000,00;'W'. Narcizo
Prochmann cr$ 1,000,00; Luiz Clay
ton Allage cr$ 1.000;00; StéUa Ma�
rilú Nader cr$ 1.000,00.; Num totaf
de 91 mil cruzeiros.

'

Assinaram também a lista acima
os seguintes senhores cujas impor
tancías virão depois. ,

Altavir Zaniolo; Oliverio V. Cor
te; Benedito Terezio de Carvalho
Junior; Rodolfo Scheide; Henrique
&chmidt; Estefano Wrublewski; Al
bino R. Budant; Drausio Cunha; Age
nor V. Corte; Henrique Neustaedter,
Ithass Seleme.
- Dia 15 viajarão até Brsque e

Itajái os maiorais da Tecelagem com
o fito de fazerem os primeiros pa
gamentos das, m�quinas, encomen
dadas e que dentro em pouco serão
trazid'as parai ::esta cHlade onde -se
rão montadas para breve funciona
mento.
- Ajudemos, pois à medida de

nossas forças esse notavel empreen
dimento que lucros e beneficios in
calculaveis trará á nossa terra.

,
'

'Intomove)·
para Viagens, batizados, ca

same'Íitos, etc. á disposição
do publico, em Três Barras,
procurar José.Adão: ,

Dias Junior

Baile-ConVIte
Por ordem da Senhora presi

dente do' "Bouquet Clube" con

vido todas as socias da .referida
'Sociedade, para uma reunião a

efetuar-se no dia 15 do corren-

te, ás, 15 horas, nos s�lõ_es, 'do
Clube Canoinbense.. .

Nereida Cherem Côrte
1 a Secretária

Sociedade Benefidente
Operaria "e-à n o I n h a S"

Convite
De ordem da Diretoria tenho

o máximo prazer de convidar os

senhores associados e Exmas. fami
lias para o baile que esta socieda
de levará a efeitó no dia ,,13 do
corrente, em seus salões.

Canoinhas, -s de,' novembro de
1948

Oadi Nader
10 Secretario

S. B. Operaria "(anolnhas"
De acôrdo com os Estatutos

desta sociedade, e por ordem da
Diretoria, convido aos srs.l asso
dados para a reunião da Assem
blêa Geral a se reunir no proxi
mo dia 28 do-corrente ás 14' horas,
para eleição dã 'nova Diretoria.
Não havendo, numero legal na

hora acima indicada a eleição
será feita meia' hora depois em

segundá 'convocação.
Canoinhas, 9' -de Novembro de

1948. �

,

Oádi Nader
10 Secretário;

Enferma";,
Acha-se enferma a sra. d. Fran

cisca Vieira, d�gna .esposa do nos

so assinante .sr. 'Manoel de Pau
la Vieira, residente emPoço Preto.

Suas melhoras são os nossos
-

votos.

Transferl'o'� resldenda'
,

,

,

Deu 'nos d pflizEfr de sua
-

sem
pre ,agraci:avêl' viSita o nosso

presado atrti� si>: \!fitO' Casama
jou, que nos; '-t:omuriicou a trans
-ferencia de süa résidencia, com
'sua exma. fámiliá 'para Irati,
em Palmas. ",

,

Gratos, desejamos-lhe felici
dades.

Documentos' perdidos
Pede-se a quem achou uma

carteira profissional do sr. 0tto
lUtzmann e documentos de apo
sentadoria o obsequio de

'

entre

ga-los áquele �enhor ou nesta
:t:edação.

,

\

Agradecimento
Antonio Maron Becil restabe

lecido do acidente que foi vi
tima, agradece' ,penhorado ao

abalizado clinico Doutor Rene
au Cubas o desvelo e a dedica
ção com que o tratou, mino
rando-lhe os padecimentos e

,
'

,� .
"

pondo-o restabelecido.
Torna extensivo o seu agra

decimento ás abnegadas Irmãs
Enfermeiras do Hospital "San
ta Cruz" que de fórma delica
da e louvavel o atenderam du
rante a sua hospitalização.-
'Àgradece tambem ás pessôas

amigas que o visitaram e que
de qualquer móda se interes
saram pelo seu estado.-
Colonia' Vieira. 9 de Novem

bro de 1948
-

.

Antonio Maron Becil.-

Tenha um estamago for

te, usando

Bitter Aguia

Camara

Agradécimento
Domingos Teodoro dos Santos

e esposa, vêm por intermédio des
te jornal agradecer todas as

pessôas que lhe, foram visitar na

residencia de seu genro Euclides
Lago, 'e ao "Correio do

.,

Norte"
pela gentileza da noticia dada
de sua estadia nesta progressis
ta cidade, oferecendo seus pres
timos em Tijucas neste Estado.
Canoinhas, 1. de novembro de1948.

Parvoice, e nada mais
Ha individuos neste mundo

que sofrem' de certos comple
xos, sentindo-se, sómente a 'gôs
to, quando 'elogiam ,o seu pro
prio trabalho, fazendo crêr que

-

só êles tem a primazia em tu
do que aparece de bom e' de
bem feito, ou que só o ,que
fazem é que tem valor. São as

rãs da fábula. Ora, 'um . sapo
querer ficar <tio�?ta:nianho de um

" '\ >

boi, é parvoíce. , ,

"«Correio do, Norte'»: é jornal
que não intriga, nem, semeia
discordias, já dissemos muitas
vezes, mas para os que têm o

cerebro de cimento armado, é
preciso dar de vez em quando
uma chapoletada, para que se'
retraiam, deixando o caminho
aberto para' os que "vivem" de
vizeira suspensa afim de

�
�ri-

lharem a senda delineada. �

Um jornal como este.modes-.
to, é verdade, porque.as nossas

penas não têm 'a fulguração dos
principes do jornalismo, nem

a inconsciencia dos cretinos,
num ano de existencía distri
bue !:lOS 'seus assinantes em to
do o Brasil e até fóra dele,
1400 (mil e quatrocentos) exem

plares semanalme�te, não póde
ser o que os «cimentos armados»
dizem. É «Correio do Norte»
um jornal lido de principio ao

fim com eIltusiasmo até mes

mo pelos proprios adversarias
politicas.
Isso de dizerem que tal jor

nal de pouca tiragem é «lider
da imprensa municipal é flagran
te besteira,' é parvoice e caboti
nismo que tóca as raias do
cretinismo, e cretino como dizem
os dicionarios é «pessôa idiota,
raquitica e geralmente atacado
de papeira e até individuo im
becil e, estupido.
Que digam o que quizerem,

as bases em que estão assen

tadas o «Correio do Norte»
, não se abalarão.

Pôr motivo d. força maior o

«CRACK. nlio circulará sabado.

Municipal/
Sessão instalada a 4 do cor

rente sob a presidencia do Dou-
tor Osvaldo de Oliveira.- -«

O - vereador Alvaro Machado
requereu se telegrafasse ao Sr.
Governador encarecendo da neces
sidade de 'serem no periodo de
ferias construidas mais duas salas
no Grupo Escolar Almirante Bar
roso, para evitar que no proximo
ano não seja negado matricula a

200 creanças, bem como -sobre
a construção da casinha do grupo.
-O Sr. Prefeito encaminhou pro
jêto de lei solicitando a abertura
de creditos e supressão e erea

ção de cargo, bem como sobre a

necessidade de se dar a uma rua

da cidade a denominação de Rui
Barbosa. O projeto de orçamen
to, está com vista a Comissão de
Finanças. Foram apresentados pro
jetos e indicações pai: .díversos
vereadores, entre os quais o que
torna obrigatoria a vacinação dos
animais suinos e bovinos.-
Em primeira discussão foi apro- I

vado o projeto que denomina Rua
Rui Barbosa a rua que tendo
inicio na rua Felipe Sehmidt
entronca na rua Roberto Ehlke
e rua Bernardo Olsen a que ten
do inicio no Viaduto do Ramal
FéiTeo á rua 3 de Maio ,que se

dirige a Marcilio Dias.-

(Om a P"feitura ou 'com o

(entro de Saúde?
Por, não sabermos a quem,

no caso, compete zelar pela
saúde publica e bem estar
da população aqui 'vai a

queixa de diversos cidadãos,
«A vala ,que atravessa

o ,terreno baldio da firma
Stein e que, .Y�m de longe;
dum aglomerado de casas,
onde corre 'um' fio de agua,

_
aumentado pelas,chuvas 'está
servindo de despejo, daí
exalar cheiro de pôdre acar
retado pôr diversas matérias
que jogam na aludida v�la,:
E, porque, fica na parte
mais movimêntada da ci
dade é necessario providen
cia de quem de direito.
«Microbío de tifo é 'mato».

29 de. Outubro
Conclusão

tusiasmo os ilustres srs. drs.
Osvaldo de Oliveira. presiden
te e Rivadavia Corrêa, verea

dor udenista, que foram aplau
didos com entusiasmo pela as-'

sistencía que enchia o salão das
reuniões da Camara.
"Mais não puderam fazer os

Canoinhenses; em todo o caso

a data foi comemorada:
A ,Prefeitura hasteou a ban

deira como é de costume nos

dias deexpediente,não houve fu
tebol, nem paradas escolares"
nem os jornais deram edições
especiáis pelo fáto de estar ca

ro o papel e a mão de obra.
O Presidente ocasional da

Assembléia enviou-nos tele-
grama solicitando-nos edição es..;1

,

pecial e publicação de um tre
cho da Constituição, indicação
do sr. Waldemar Rupp, udenis
ta de raça, mas . .. por não ser

mos "persona grata�' da Assem
bléia Legislativa puzemos o te

legrama no' prégo.

'Assinem' este
semanário"

CONTRI CASPA,
"

'

QUEDA DOS CA- t
BELOS E DEMAIS

AFECCOU DO

COURO CABElUPO.
TÓNICO,(APILA,P.
PQR rXCELÊN'C;l_A

",
PA.RA FERIDAS,

"

E C Z E MAS,
INFLAMAÇÕES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.
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